
A memória é uma importante função cognitiva que é caracterizada pela percepção, 

codificação, armazenamento e evocação de informações. A diminuição desta função 

associada ao envelhecimento, sem um comprometimento maior da independência do 

indivíduo, é caracterizada como déficit de memória.  A serotonina (5-HT) é um dos principais 

neurotransmissores e neuromoduladores do sistema nervoso central e periférico e suas ações 

são mediadas por vários receptores. Além da 5-HT estar envolvida em diversas patologias 

humanas, alguns estudos sugerem que, mudanças no mecanismo de transmissão deste 

neurotransmissor parecem estar envolvidas com alterações cognitivas. Dentre estes 

receptores, há evidencias de que o receptor do tipo 2A (codificado pelo gene HTR2A) 

desempenha um importante papel na memória. Este estudo tem o objetivo de analisar a 

influência da variante T102C do gene HTR2A sobre o déficit de memória em pessoas acima 

dos 50 anos sem nenhum tipo de demência diagnosticada.  A análise genética foi feita por 

PCR/RFLP e foram feitas avaliações de cinco tipos de memórias através dos testes de 

Weschler e Verbal de Rey. Voluntários com algum déficit de memória, mas que usam 

psicotrópicos, ou possuem depressão, ansiedade ou estresse foram excluídos da amostra, 

totalizando 87 indivíduos excluídos. Dentre os 117 indivíduos avaliados até o momento (62.3 

± 7.3 anos, 25.6% de homens), 66,7% são portadores do alelo 102T e 33,3% são homozigotos 

para do alelo 102C, sendo que o alelo 102T esteve presente em 39% do total de alelos. As 

frequências genotípicas se encontram em equilíbrio de Hardy-Weinberg (p=0,43). Utilizando 

os escores obtidos nos cinco testes de memória, o valor  de -1 foi utilizado como  ponto de 

corte, e a amostra foi divida em portadores de déficit de memória e indivíduos com memória 

preservada. As frequências genotípicas e alélicas foram comparadas entre os grupos, porém 

nenhuma diferença significante foi detectada. Além disto, a associação com a variante 

genética foi investigada também utilizando escores de memória como uma variável continua. 

Nesta abordagem indivíduos sem déficit de memória que se enquadrassem nos critérios de 

exclusão descritos acima foram também excluídos, rendendo um tamanho amostral de 111 

indivíduos.  Escores de memória foram ajustados por sexo e anos de estudo, e comparados 

entre os grupos de genótipos utilizando ANCOVA, mas nenhuma diferença estatisticamente 

significante foi percebida. O estudo continua em andamento, considerando que o aumento do 

tamanho amostral pode modificar estes resultados. 

 
 
 


